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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Alto!

			A exclamação chegou do fundo como uma avalanche que ecoou na catedral e deixou o bispo mudo. 

			Amalia De Vita ficou gelada no corredor a caminho do altar e com o coração acelerado. 

			Ele sabia.

			A ideia era horrível e tremeu-lhe a mão que tinha no braço do seu pai. Quase a levou à barriga num gesto instintivo, mas conteve-se no último momento. 

			Era impossível, não podia saber, ninguém sabia. Nem sequer Matías, o seu noivo. Mantivera o segredo e tinha a certeza de que não contara a ninguém. 

			Matías, alto e moreno, estava no altar, vestido com o seu fato impecável feito à medida. Tinha o sobrolho franzido e olhava para o fundo da igreja, certamente, para o dono daquela voz sombria e ensurdecedora.

			Lia não se virou porque já sabia de quem era essa voz. O medo embargava-a.

			Devia ter-lhe dito. 

			Fez-se um silêncio sepulcral e as centenas de assistentes olharam fixamente para as portas de carvalho. 

			– O casamento está cancelado – continuou essa pessoa, num tom autoritário que impressionou todos. – De Vita, entrega-me a mulher, se não te importares.

			O pai de Lia, o assessor mais apreciado do rei anterior, virou-se com o corpo rígido devido à surpresa. 

			– Excelência…

			– Rafael… – Matías deu um passo à frente. – O que significa tudo isto?

			Não houve resposta.

			Uns passos aproximaram-se por trás dela e alguém lhe agarrou um braço com delicadeza e firmeza ao mesmo tempo. Um guarda real. 

			Não…

			Lia tremeu com vontade de se negar enquanto soltava o braço com o coração a sair-lhe do peito. 

			O seu pai observava e ela conseguia perceber o seu espanto. Não estranhou. Era Amalia De Vita, a noiva escolhida para Matías Alighieri, herdeiro do trono de Santa Castelia. Porque é que um guarda real queria prendê-la? 

			– Lia…

			Os olhos azuis do seu pai não conseguiam disfarçar a perplexidade enquanto olhava para o guarda real e para ela alternadamente. 

			Naturalmente, tinha de estar perplexo, mas ela não fora capaz de lhe contar a verdade, não teria conseguido suportar a sua desilusão. 

			Descobriria naquele momento. 

			Ficou em silêncio com o olhar fixo através da gaze do véu e a tensão a apoderar-se dela. Se não se mexesse, talvez tudo desaparecesse, talvez ele desaparecesse. 

			Matías estava a aproximar-se com a fúria refletida no seu rosto atraente. As suas testemunhas ficaram no altar e falavam entre elas enquanto o bispo os observava com um ar de censura. 

			Os sussurros, amplificados pela acústica fantástica da catedral, pareciam ser arrastados pelo vento entre a aristocracia de Santa Castelia. 

			Estava a gerar-se um escândalo.

			Então, sossegaram-se os sussurros e fez-se outro silêncio sepulcral. 

			Ouviram-se os passos terminantes e pausados como se, fosse quem fosse que se aproximava dela, tivesse todo o tempo do mundo, como se não se importasse nada que os olhos de todo o país estivessem fixos nele por ter interrompido o casamento do século. 

			No entanto, naturalmente, não se importava.

			Matías era o príncipe herdeiro, mas o seu irmão mais velho governava. Rafael Navarro, o espanhol bastardo, o príncipe regente de Santa Castelia. 

			Não conseguia virar-se, não conseguia olhar para ele.

			Não conseguia e não se atrevia porque ele saberia tudo assim que visse a sua cara e olhasse para os seus olhos. 

			Nunca conseguira esconder-lhe nada. 

			O seu pai seria o único defraudado. 

			Tremeu e engoliu em seco para tentar não se deixar levar pelo medo. 

			Ela era a princesa herdeira de Santa Castelia, o título que lhe tinham outorgado quando o seu noivado com Matías se formalizara. Era boa e pura. Era respeitável e não o salpicara com o mínimo vestígio de escândalo. Não mostrara nenhum sentimento inapropriado. 

			Era irrepreensível em todos os sentidos. 

			Os passos pararam atrás dela. 

			Mesmo assim, não conseguiu virar-se e concentrou-se na rosácea azul, vermelha e verde que havia por cima do altar. 

			– Estás a rezar a Deus, Lia? – A voz foi como uma noite sombria e cheia de todo o tipo de maus augúrios. – Eu não o faria, tenho a certeza de que não vai ouvir-te. 

			Ela não disse nada, só conseguia ouvir os batimentos desenfreados do seu coração. 

			– Excelência… – repetiu Gian. 

			– Silêncio – replicou Rafael, num tom quase insultante. 

			O pai de Lia sabia que era melhor não discutir e não disse nada. 

			Doía-lhe o coração, mas não tinha coragem para se virar, naquele momento e com o seu pai presente. 

			– Entendo – continuou Rafael. – É o que queres, não é?

			Os passos começaram a rodeá-la lentamente e ela quis começar a dar voltas como se fosse uma bailarina numa caixa de música para não ter de o ver, para que o seu penetrante olhar não a atravessasse e revelasse todos os seus segredos, toda a sua humilhação. 

			Embora ele já soubesse qual era a sua humilhação. Se não, não teria interrompido um casamento que se preparava há anos. 

			Era possível que Rafael Navarro evitasse os escândalos por todos os meios, mas, aparentemente, até ele tinha um limite e ela atravessara-o. 

			Pensara que podia esconder-lhe aquilo?

			Efetivamente, fora uma néscia, mas esperara exatamente isso. 

			Conseguia senti-lo à sua direita e, em breve, tê-lo-ia à sua frente, vê-lo-ia e ele saberia tudo. 

			Ela já sabia que não era possível esconder-se de Rafael. 

			Só podia esperar que se tivesse enganado, que ele tivesse outro motivo para interromper o casamento com o herdeiro ao trono à frente de todo o país, um motivo que não tivesse nada a ver com ela. 

			Preparou-se, agarrou o ramo de flores com todas as suas forças e levantou o queixo. Pelo menos, o véu protegia-a um pouco. 

			Rafael parou à frente dela e tapou-lhe a visão do altar e de Matías, só pôde ver a amplitude do seu peito. 

			Engoliu em seco e tentou não tremer. 

			Esquecera-se de como era alto, imponente e… inamovível. Era um homem feito com granito e aço, um homem que conseguiria aguentar qualquer cataclismo. Ela era uma adolescente quando ele chegara ali como regente e todos tinham ficado apavorados. 

			Chegara como presidente de uma empresa multimilionária, mas parecera um general, um comandante, um líder militar aterrador que fizera com que a guarda real parecesse um grupo de crianças que fingia ser soldados. 

			No entanto, não era realmente assim. 

			Isso era o que o seu coração ridículo dizia, o coração que ficara fascinado com o irmão mais velho do homem com quem devia casar-se, o coração que não tinha nada a ver com a filha encantadora e dócil de Gian e Violetta De Vita, que a tinham criado e moldado para ser a rainha perfeita. Um coração perigoso, rebelde, apaixonado… e estúpido.

			Olhou fixamente para o tecido do fato cinzento que cobria aqueles músculos e ossos pétreos. 

			Sentiu um calafrio.

			Não queria levantar o olhar, mas se não o fizesse, indicaria que tinha alguma coisa para esconder e ele saberia. No entanto, ele já conhecia o seu lado apaixonado e perigoso, o que podia perder?

			Era uma covarde. 

			Efetivamente, também fora isso, mas talvez não o fosse nesse dia. 

			Respirou fundo e olhou para ele nos olhos por trás do véu. 

			O ar congelou nos pulmões.

			Não era bonito, mas isso era irrelevante quando se tratava do regente de Santa Castelia. Tinha o cabelo preto e muito curto e o rosto era um conjunto de ângulos e planos que se juntavam de uma forma cativante e aterradora ao mesmo tempo. 

			Era um homem com uma beleza e uma autoridade que faziam com que as pessoas quisessem obedecer-lhe com a sua mera presença. 

			No entanto, o medo não lhe gelava o coração por causa do seu rosto, devia-se aos seus olhos. 

			Eram cinzentos e cristalinos como a prata, cortantes como a lâmina de uma espada ou um bisturi. 

			Uns olhos incrivelmente bonitos, uns olhos que viam a verdade.

			Lia não conseguiu respirar. 

			Rafael levantou as mãos, segurou a beira do véu de seda e levantou-o por cima da cara, não restou nada entre ela e o seu olhar aguçado. 

			Não tinha escapatória, não podia esconder-se. 

			A expressão do seu rosto era indecifrável, mas os seus olhos brilhavam como o mercúrio. 

			– Achavas que ias safar-te? – perguntou-lhe ele, num tom delicado que lhe pareceu ainda mais aterrador. – Achavas que não ia perceber?

			Lia não teria conseguido falar, mesmo que a sua vida dependesse disso. Os ouvidos zumbiam. A catedral ficou sem ar como se a tivessem esvaziado. 

			Só havia gelo e escuridão e esse olhar implacável que a atravessava. 

			– Rafael – interveio o seu irmão Matías, atrás dela. – O que se passa? Devias ter chegado há duas horas. 

			No entanto, Rafael não se virou, não prestou atenção ao seu irmão. Limitou-se a olhar para Lia como se quisesse esmagá-la onde estava. 

			– Virás comigo e virás sem pigarrear. 

			Ela engoliu em seco para tentar falar.

			– Mas eu…

			Ele inclinou-se um pouco e aproximou a boca do seu ouvido. Sussurrou num tom tão grave que ela o sentiu no peito. 

			– A não ser que queiras que todos em Santa Castelia saibam que o bebé que esperas não é do meu irmão. 

			Lia quase deixou cair o ramo de flores. Uma onda de um calor abrasador, seguida por outra gélida, apoderou-se dela. 

			Pensara mesmo que conseguiria mantê-lo em segredo durante muito tempo? 

			Não, não durante muito tempo, só até ao casamento, até conseguir contar a Matías, que seria compreensivo. Ao fim e ao cabo, o seu casamento não era por amor, era um casamento por conveniência combinado há muito tempo, quando eram pequenos, entre o seu pai e o rei Carlos. 

			No entanto, já era tarde. 

			Sentia-se atordoada. Era tudo uma confusão, tentava entender como era possível que ele soubesse, embora também fosse possível que a médica a que fora em Itália lhe tivesse dito. 

			Ouviram-se mais murmúrios, os assistentes começavam a inquietar-se e queriam saber o que estava a acontecer. Porque é que o regente interrompera o casamento? Do que estava a falar com a noiva? O que seria tão interessante?

			Não tinha alternativa, tinha de ir com ele, mais ninguém podia saber da sua humilhação. 

			Conseguia sentir a proximidade do seu pai e a sua perplexidade. Ele também quereria saber o que estava a acontecer, mas o que pensaria quando soubesse? E a sua mãe? O que diriam quando descobrissem o que fizera?

			Ardiam-lhe as faces e queria chorar, mas reuniu a força de que precisava para olhar para aqueles olhos prateados assombrosos.

			Negá-lo-ia, diria que estava enganado e exigiria um teste de ADN…

			– Não. – A palavra dele foi como um marretada antes de ela sequer conseguir falar. – Não vais negá-lo e não há escapatória. Não podes esconder-te em lado nenhum, não de mim, princesa. – Ele sorriu e o coração dela gelou outra vez. – Sou ineludível. 

			 

			 

			Rafael Navarro nunca se considerara uma boa pessoa. A bondade não fazia parte da sua natureza. Sim, tinha uma certa facilidade, a que os outros chamavam talento, com o dinheiro, uma atenção aos detalhes insuperável e a vontade de ferro necessária para governar o minúsculo país montanhoso perto de Espanha com uma eficiência implacável. 

			Além disso, tinha de levar a sua avante. 

			Também odiava surpresas e desprezava os planos que não se dirigiam para onde ele queria. Naquele momento, estava furioso, embora não costumasse deixar-se levar pela fúria. Ainda que, naturalmente, a fúria fosse a única reação lógica às duas horas passadas. 

			Duas horas de surpresas e em que a sua vida dera uma reviravolta e não segundo o previsto. Aparentemente, tudo se devia à mulher que tinha à sua frente. 

			Uma mulher bela e delicada que usava um vestido de noiva caríssimo. Ele sabia o que custara até ao último euro. Era da seda mais fina com bordados de prata e tinha contas de cristal minúsculas. Também sabia o preço do véu de seda bordada, do diadema de diamantes, do rubi Alighieri que usava na mão e dos sapatos de prata feitos à mão. 

			Sabia o preço daquele casamento e também o do seu cancelamento. 

			Era culpa dela. 

			Dera uma reviravolta à sua vida organizada, ela arruinara-a e ele devia tê-lo sabido desde que a vira… e, naquele momento, faria com que pagasse. 

			No entanto, não era apenas culpa dela… Afastou aquele pensamento ilógico e sentiu alguma satisfação ao ver o medo que se refletia nos seus olhos azuis… e tinha motivos para o ter. 

			Estava pálida, a maquilhagem que devia realçar a perfeição serena dos seus traços não conseguia disfarçá-lo. Mesmo assim, estava linda. Tinha umas sobrancelhas escuras e arqueadas, umas pestanas sedosas, uma boca tentadora do tom rosado mais maravilhoso e um queixo arrebitado. Ele sabia, por experiência própria, que podia ser enérgica e obstinada. 

			Não era a rapariga boa e moderada que tinha fama de ser e ele sabia desde que a surpreendera uma noite no escritório do seu pai a beber o seu uísque e a fumar um dos seus charutos. 

			Devia ter contado a Gian naquele momento, mas não o fizera. 

			Matías tinha de subir ao trono dentro de seis meses e Amalia De Vita preparara-se durante toda a sua vida para ser a esposa dele. Não havia mulher mais indicada para ser a rainha de Santa Castelia. A família De Vita era de uma linhagem muito antiga e oferecia nobreza ancestral a um trono muito prejudicado pelas aventuras do pai de Rafael, o rei Carlos. Rafael concordara desde o começo que nenhuma outra mulher serviria. 

			Aquele casamento devia ter sido o seu último presente para um país que não o acolhera com carinho, embora lhe tivessem suplicado que tomasse as rédeas quando o seu pai morrera. 

			Um homem pior teria aproveitado a oportunidade para os ensinar a ser agradecidos, mas ele nunca fora assim, estava acima de minúcias como a vingança. 

			No entanto… Uma fúria gélida apropriava-se dele enquanto olhava para os olhos azuis de Amalia, embora se misturasse, a contragosto, com o respeito. 

			Tinha medo, mas, mesmo assim, também tinha o queixo levantado com firmeza. 

			– Não há necessidade desta cena, Excelência – replicou ela, nesse tom delicado e comedido que ele sabia que não era dela. – Se quiser que vá consigo, fá-lo-ei, mas não quero que um guarda real me tire do meu próprio casamento. 

			O rosto de Gian De Vita era uma verdadeira máscara de confusão. Estava claro que Lia não lhe contara nada e, certamente, deveria agradecer-lhe. Ele nunca tivera uma boa opinião de Rafael, mesmo que tivesse sido ele a rogar-lhe para ser o regente até Matías ter a idade necessária, e aquilo não ia melhorar a opinião que tinha dele. 

			Uma pena…

			Não tinha nada a perder. O casamento já estava arruinado. Trabalhara muitíssimo durante os seis anos da sua regência para manter a paz em Santa Castelia e para reparar as décadas de escândalos e esbanjamentos que tinham caracterizado o reinado do seu pai. Quisera ser um exemplo de moderação e decoro… e tudo para acabar assim. 

			Efetivamente, não tinha nada a perder. A coroa nunca fora dele e não seria. Além disso, causara o tipo de escândalo que o teria arrepiado há apenas uma semana. 

			No entanto, era tudo diferente naquele momento. 

			Afinal de contas, a rapariga boa e pura não era assim tão pura e estivera a esconder um segredo, a escondê-lo dele. 

			Já não podia escondê-lo mais. 

			Ele também infringira espetacularmente a sua promessa quando aparecera ali. Também poderia acabar da mesma maneira, como a tradição indicava. 

			– Então, se não queres que um guarda real te tire da catedral, eu faço-o. 

			Levantou-a antes de alguém conseguir dizer alguma coisa, pô-la ao ombro e foi até à porta entre o alvoroço de toda a catedral. 

			A limusina que o levara continuava à espera com o motorista a abrir-lhe a porta. 

			Antón não pareceu alterar-se nada quando viu que o regente descia as escadas da catedral com a noiva ao ombro. Limitou-se a esperar que Rafael pusesse Lia dentro do carro e que se sentasse para fechar a porta. 

			Rafael, enquanto a limusina começava a deslocar-se, pensou que tinha de se lembrar de aumentar consideravelmente o salário daquele motorista. 

			Lia sentou-se à frente dele com o tule a formar redemoinhos à volta dela, o véu emaranhado e o diadema inclinado. 

			Já não estava pálida e também não tinha medo. 

			Tinha as faces vermelhas devido à indignação e os olhos resplandecentes por causa da fúria. 

			Era linda quando se livrava dessa aparência recatada que os seus pais lhe tinham inculcado. 

			Não disse nada, só levantou o ramo de flores e atirou-lho. 

			Ele agarrou-o antes de lhe bater na cara e uma chuva de pétalas brancas caiu-lhe sobre o fato. Se alguém tivesse olhado naquele momento pela janela da limusina, poderia ter pensado que eram uma noiva linda e o seu marido flamejante a divertir-se por um instante. 

			Não estava a divertir-se nada. 

			Rafael pousou o ramo no banco, ao seu lado. 

			– O que tinhas dito sobre esta cena? 

			– Como te atreves? – perguntou-lhe ela, num tom muito pouco comedido e cheio de raiva. – À frente de todo o país! À frente do Matías e do meu pai! Como te atreves a tocar em mim?

			Rafael não respondeu. Às vezes, o silêncio era muito mais eloquente do que um ataque furioso. Por isso, foi apanhando lentamente as pétalas do seu fato e pondo-as ao lado do ramo, formando um desenho, e deixou que ela gritasse até ficar sem ar. 

			Então, levantou a cabeça e olhou para ela nos olhos.

			– Acabaste?

			– Não!

			– Perfeito – replicou ele, sem lhe fazer caso –, chegou o momento de falarmos um pouco. 

			– Falarmos um pouco? Sobre o quê?

			– A tua gravidez, sobre passares meses a tentar escondê-la. Mais concretamente, sobre tentares esconder-ma. 

			– A ti? – perguntou ela, erguendo o queixo. – Porque haveria de a esconder concretamente de ti?

			Rafael olhou fixamente para ela. Estava a tentar aguentar, isso estava claro. 

			– Porquê? – perguntou ele, com frieza. – Porque o bebé é meu, Lia. Por que outra razão seria?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Lia ficou muito quieta, embora bulisse de raiva e de medo por dentro.

			De raiva porque a levara da catedral à frente do seu pai, de Matías, do bispo, de toda a aristocracia de Santa Castelia e de todo o país, que estava a ver a transmissão em direto, pusera-a ao ombro como se não pesasse nada e levara-a como se fosse… uma delinquente. 

			E medo pelo que poderia fazer-lhe quando já sabia o que estivera a esconder-lhe durante três meses, mas o que poderia ter feito?

			Cometera um erro enorme e houvera consequências e fora tudo culpa dela. Nem podia dizer-lhe que não sabia de quem era o bebé, mesmo que o seu instinto a impulsionasse a fazê-lo. 

			Ele sabia a verdade sobre ela e sempre soubera. 

			Custava-lhe muitíssimo sufocar a raiva e o medo, mas tinha muitos anos de experiência a disfarçar os sentimentos e conseguia fazê-lo. Perdera o domínio sobre si própria ao atirar-lhe o ramo de flores e não podia perdê-lo outra vez. 

			Embora ainda sentisse o seu ombro pétreo e musculado na barriga e o calor do seu corpo que atravessara todas as camadas do vestido de noiva e isso não ajudava. 

			Fazia com que recordasse aquela noite, há três meses, quando, entre eles, só houvera peles nuas e uma paixão incontrolável…

			Não podia pensar nisso naquele momento, quando tinha o seu olhar gélido e furioso fixo nela. 

			– O que foi? – continuou ele, nesse tom despreocupado e insultante que ela não conseguia suportar. – Não vais negá-lo outra vez? Não vais dizer-me que não sabias que tinhas ido para a cama comigo? Talvez pensasses que era um desconhecido. Evidentemente, preferes isso a ir para a cama comigo. Vamos, princesa, sou todo ouvidos. 

			Não lhe saía a voz. Queria abrir a janela para que o ar invernal lhe permitisse respirar. Sentia-se como se estivesse a asfixiar enquanto ele olhava para ela como sempre olhara, como se conseguisse ver dentro dela. 

			– Tenho um teste de paternidade – continuou ele, quando ela não disse nada. – Se quiseres vê-lo…

			– Porquê?

			Ela perguntou-o num tom rouco, irracionalmente furiosa com ele por ter precisado de um teste. Embora não lhe tivesse dito nada sobre a gravidez e se tivesse comportado como se aquela noite juntos nunca tivesse acontecido. Tivera de o fazer, ambos tinham tido de o fazer. 

			Ele não se mexeu, mas o seu terrível olhar prateado continuava a brilhar. 

			– Porque não sabia se era o único sortudo que visitavas de noite. Tinha de me certificar de que o bebé era meu. 

			Lia fora educada para ser equilibrada e elegante em qualquer circunstância, para que nunca perdesse a compostura, mas, naquele momento, o domínio sobre si própria que lhe tinham inculcado todos os dias da sua vida explodiu em mil pedaços. 

			Todo o medo e a angústia que a tinham dominado durante aqueles três meses, toda a desdita e a raiva, transbordaram como uma onda arrasadora. Queria chorar, mas isso não resolveria nada. Além disso, não estava furiosa com ele, estava furiosa consigo mesma. 

			Devia ter-lhe dito assim que o teste de gravidez dera positivo, devia ter reunido a coragem para dar a cara e para assumir a responsabilidade do erro que cometera… e para enfrentar as consequências. 

			Melhor dizendo. Não devia ter permitido que a raiva se apoderasse dela e a fizesse ir ao quarto que pensara que era de Matías… mas…

			 

			 

			«Lia não conseguia dormir. Passara horas a olhar pela janela do quarto e o coração era como um rolo de arame farpado. Rafael passara duas semanas sem ir às reuniões no escritório do seu pai e sentia a falta dele. Sentia a falta dele como se sentisse a falta de uma parte de si mesma. 

			Ele evitava-a e ela não entendia porquê, só sabia que a magoava. 

			Atrás dela na cama, como um charco de seda azul, estava o vestido que devia usar no dia seguinte no baile que se celebraria para anunciar oficialmente o seu noivado com Matías. 

			Nem sequer conseguia olhar para ele. Cada vez que olhava para ele, só conseguia ver o futuro que a esperava. O seu futuro como esposa de um homem que não a amava e que ela também não amava, o seu futuro como a rainha virtuosa de Santa Castelia. 

			Um futuro que era como os barrotes de uma jaula que se fechavam à volta dela. 

			Ele era o problema, ele era o motivo por que não conseguia suportar o futuro naquele momento e não sabia o que fazer a respeito disso, embora também não pudesse fazer nada. 

			Era a princesa herdeira. Passara toda a sua vida noiva de Matías e o seu futuro estava gravado a ferro e fogo. O seu pai sempre deixara claro que, depois dos excessos do rei Carlos, Santa Castelia precisava de uma mão firme e equilibrada. Matías seria essa mão e dar-lhe-ia equilíbrio. 

			Juntos, afastariam Santa Castelia das tempestades de escândalo, de cobiça e de corrupção e conduziriam o país para águas mais calmas. 

			Ela era a filha tardia dos seus pais, um milagre da fecundação in vitro. Era uma filha muito amada e desejada e não devia ter nenhuma queixa quando havia filhos que ninguém amava. 

			No entanto, às vezes, todas essas expectativas eram um fardo para ela. Em teoria, os milagres faziam maravilhas e os seus pais tinham esperado maravilhas dela. Seria rainha porque o seu pai soubera negociar arduamente o seu noivado com Matías e por causa das insónias da sua mãe para a formar e moldar para que fosse a candidata perfeita. 

			Esperavam que todos os seus esforços tivessem recompensa e ela não podia defraudá-los. 

			No entanto, naquela noite, não se sentia como um milagre. Sentia-se esmagada por todas as expectativas depositadas nela e pela dor de coração, pelo desejo que não a abandonaria, por muito que tentasse. Era um desejo irresistível e perturbador por um homem que nunca poderia ter, quando só podia estar com outro homem. 

			Virou-se, olhou para o vestido e a raiva que tentava sempre dominar começou a apoderar-se dela. 

			Raiva pelo seu pai e pelo que esperavam dela. 

			Raiva por si própria por desejar o que não podia ter. 

			Raiva por ele porque o esperara no escritório do seu pai durante as duas semanas anteriores, como fizera sempre, e ele não aparecera e ela não soubera porquê. 

			Sabia que não podia deixar-se levar pela raiva, mas, naquela noite, custava-lhe demasiado. Queria fazer alguma coisa, queria fazer-lhe o mesmo mal que ele lhe fazia, queria livrar-se de alguma forma do desejo que a corroía por dentro. 

			Na última reunião, dissera-lhe que era uma rapariga muito protegida e dissera-o com um brilho nos olhos que ela não entendera. Ela enfurecera-se e quisera negá-lo, mas, naturalmente, não pudera. 

			Era uma rapariga protegida. 

			Fora por isso que ele não voltara? Porque era demasiado inocente e demasiado… correta? Além disso, o que importava se o era?

			A raiva embargou-a.

			Talvez devesse demonstrar-lhe como era protegida. 

			O palácio estava em silêncio quando saiu para o corredor. Era tarde e os corredores estavam na penumbra. Não estivera muitas vezes na ala privada onde eram os aposentos da família real, mas achava que sabia o caminho. 

			Os guardas conheciam-na e deixaram-na passar. Entrou nuns corredores ainda mais escuros até que encontrou a porta de Matías. 

			Não havia atração física entre eles, eram mais amigos do que outra coisa, mas, naquela noite, ela mudaria isso. 

			Tinha de pensar em Matías, tinha de desejar Matías, não Rafael. Só lhe ocorria uma forma de se livrar desse desejo tão ilógico. 

			Esquecer-se-ia de Rafael entre os braços do homem que seria o seu marido. 

			O quarto estava escuro, mas não acendeu a luz. Não podia arriscar-se a deixar que ele a expulsasse. Encontrou a cama, deixou cair o roupão e deitou-se nua. 
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